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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste segundo mês 

de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das várias 

categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou 

mediante nossos sites. 

 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 

 Segue o conteúdo deste vigésimo Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DE FEVEREIRO 

 

A promoção deste mês de fevereiro feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira é o livro 

“Como Ensinar a seus filhos a Harmonia 

Entre o Criacionismo e a Ciência” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação do Criacionismo 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

A Diretoria da SCB 
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ARTIGO DO MÊS 

A BÍBLIA E A CIÊNCIA CONTRA O DARWINISMO 

Transcrição de uma interessante análise crítica publicada na Internet 
por Sérgio Mats em 25/11/2011 

 

Como é que 75 baleias acabaram num deserto? 
 

Se mais evidências fossem precisas em relação à cegueira voluntária dos evolucionistas, 
estas notícias devem removê-las duma vez por todas. 

 
Algumas pessoas acreditam que elas [as baleias] ficaram desorientadas e encalharam-se 

mutuamente. Por sua vez, outros alegam que as mesmas ficaram presas num lago depois dum 
desabamento de terra.  

Mas os cientistas continuam desorientados em relação à forma como dezenas de baleias 
acabaram num deserto, a mais de 800 metros do mar. Esta é uma desorientação propositada, como 
se vai vêr mais à frente. 

Os esqueletos de mais de 75 baleias, datados com mais de 2 milhões de anos, foram 
desenterrados uns juntos aos outros – a apenas algumas jardas de distância – num dos mais bem 
preservados cemitérios de baleias pré-históricas.  

Escusado será dizer isto, mas os “2 milhões de anos” não vinham escritos nos fósseis das 
baleias. Essa data é “determinada” a partir de crenças sem o mínimo de suporte científico. 

  

 
 

http://darwinismo.wordpress.com/
file:///D:/Desktop/Como%20é%20que%2075%20baleias%20acabaram%20num%20deserto%20%20%20%20Darwinismo_files/Como%20é%20que%2075%20baleias%20acabaram%20num%20deserto%20%20%20%20Darwinismo.htm
http://www.dailymail.co.uk/news/article-2063973/Whales-desert-Prehistoric-bones-unearthed-Chiles-Atacama-desert.html#ixzz1eKxSqPFn
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Os cientistas chilenos do Smithsonian Institution estudam a forma como as baleias – algumas 

do tamanho de autocarros – foram encontrados exatamente na mesma “esquina” no deserto do Chile.  
Os peritos afirmam que outras baleias pré-históricas foram encontradas juntas no Peru e no 

Egipto, mas os fósseis chilenos fazem-se notar pelo seu número impressionante e pelos ossos 
elegantemente preservados. 

Não será esta preservação “elegante” uma evidência em favor da tese de que os mesmos 
foram enterrados rapidamente ? 

Das mais de 75 baleias descobertas até agora, 20 eram esqueletos perfeitamente intactos. Os 
pesquisadores acreditam que podem estar milhares ainda por desenterrar.  

 

 
 

Nicholas Pyenson, do “National Museum of Natural History” disse o seguinte à Associated 
Press: Acho que morreram todas mais ou menos ao mesmo tempo.  

Um evento catastrófico, sem dúvida.  
Há muitas formas através das quais uma baleia pode morrer. Nós ainda estamos a testar 

todas as hipóteses distintas.  

Todas? Acho que há uma hipótese que eles nem sequer levam em consideração. 
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Pyenson disse que o local foi há tempos um ambiente contendo uma lagoa e que as baleias 
“provavelmente” morreram entre 2 a 7 milhões de anos atrás (segundo os sempre fiáveis métodos de 
datação evolucionistas). 

 

 
 

 
 

Erich Fitzgerald, (Museum Victoria in Melbourne – Austrália) disse que esta descoberta é 
bastante significativa:  

Os fósseis estão muito bem preservados e bastante completos – uma combinação rara 
na paleontologia e uma que provavelmente incidirá alguma luz sobre as faces da ecologia e evolução 
destas espécies extintas. 

A imaginada evolução, quis dizer Erich Fitzgerald.  
Hans Thewissen, perito em baleias e professor de anatomia na “Northeast Ohio Medical 

University”, disse: 
É possível que as baleias se tenham reunido numa lagoa e então um tremor de terra ou uma 

tempestade tenha fechado a saída para o oceano. Subsequentemente, a lagoa secou e as baleias 
morreram. 

Ele qualificou a acumulação de tantos esqueletos completos uma “situação pouco usual”. Ele 
acrescenta ainda: 
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Se isto tivesse sido uma lagoa que tivesse secado, seria de esperar encontrar sinais da 
evaporação tais como sal cristalizado e gipsita nas rochas. Por outro lado, se uma onda gigante 
tivesse lançado as baleias para a costa, a mesma onda teria empurrado o solo oceânico por toda a 
volta e nós veríamos marcas nas rochas. 

Portanto, podemos rejeitar ambas as hipóteses. 
 

 
Conclusão: 

 

Antes de fazermos qualquer tipo de conclusão, vamos listar os dados disponíveis: 

 1. - Dezenas de baleias enterradas a mais de 800 metros do mar.  

 2. - Fósseis extraordinariamente bem preservados.  

 3. - Existem probabilidades de haver ainda mais fósseis enterrados.  

 4. - As hipóteses oferecidas pelos evolucionistas são, segundo eles próprios, insuficientes. 

 5. - Segundo parece, as baleias morreram todas mais ou menos ao mesmo tempo, o que 
suporta a tese dum evento catastrófico fora do normal.  

 
Com estes dados todos à nossa disposição, se um cientista cristão disser “as baleias foram 

mortas por uma movimentação anormal e catastrófica de água e sedimentos“, é possível refutar esta 
interpretação com base nos dados observáveis? Se o mesmo cientista usar estes dados científicos 
em favor do Dilúvio de Noé, há alguma forma de falsificar esta posição apelando aos factos 
empíricos? 

A resposta é por demais óbvia: não!  
À luz das evidências, o Dilúvio de Noé mostra-se fiável e cientificamente válido. Repito, à luz das 

evidências e não à luz de filosofias naturalistas em busca desesperada de validação científica. 
O que os evolucionistas fazem é rejeitar de início qualquer tipo de interpretação que contradiga a 

teoria da evolução, e lançar hipóteses que se possam harmonizar com a mesma. Depois de 
construírem uma que eles acreditem ser “suficiente”, alegam que foi isso mesmo que aconteceu.  

Isto não é ciência mas preconceito naturalista.  
Convém dizer que isto não prova que o Dilúvio ocorreu: isto apenas mostra que as evidências se 

ajustam ao que a Bíblia declara. Nem sempre é possível “provar” eventos históricos com base nas 
evidências disponíveis. Geralmente o que se faz é comparar as hipóteses e as evidências e ver qual 
delas tem maior poder explicativo. 

Se usarmos esta metodologia, veremos que a Palavra de Deus contém a hipótese mais robusta. 
As alternativas evolucionistas são, segundo os próprios evolucionistas, deficientes e bastante frágeis. 

Que pena que estes mesmos “cientistas” nem sequer façam jus à sua qualificação de cientistas 
ao rejeitarem a priori (e apenas por motivos ideológicos/religiosos/filosóficos) a única explicação que 
está de acordo com as evidências científicas.  

No ano seiscentos da vida de Noé, no mês segundo, aos dezessete dias do mês, 
naquele mesmo dia, se romperam todas as fontes do grande abismo, e as janelas 
dos céus se abriram, E houve chuva sobre a terra quarenta dias e quarenta noites. 

E no mesmo dia, entrou Noé, e Sem, e Cam, e Jafeth, os filhos de Noé, como também 
a mulher de Noé, e as três mulheres dos seus filhos com ele na arca. Eles, e todo o 
animal, conforme a sua espécie, e todo o gado, conforme a sua espécie, e todo o réptil 
que se roja sobre a terra, conforme a sua espécie, e toda a ave, conforme a sua espécie, 
todo o pássaro de toda a qualidade, E de toda a carne, em que havia espírito de vida, 
entraram de dois em dois para Noé na arca. E os que entraram, macho e fêmea de toda a 
carne entraram, como Deus lhe tinha ordenado: e o Senhor o fechou por fora. (Gênesis 
7:11-16) 
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CURIOSIDADE 

“PROPÍCIO À VIDA” 
No Ciência Hoje on line de 24 de janeiro de 2014, Mariana Rocha apresentou interessante 

notícia sobre a momentosa e controvertida possibilidade de ter havido água líquida em Marte. O 
“Planeta Vermelho” tem sido objeto de muitas especulações desde que passou a ser visto com 
lunetas e telescópios de vários tipos e resoluções. Também em nossos Boletins temos com 
frequência tratado das descobertas científicas espetaculares ocorridas desde o início da Era Espacial. 
Assim, certamente esta é mais uma curiosidade de interesse para nossos leitores. 
 

No décimo aniversário da sonda Opportunity em Marte, pesquisadores anunciam o encontro 
do mais antigo vestígio de água já registrado no planeta. O achado revela que um ambiente aquoso 

existiu há bilhões de anos.  

 
A presença de argila rica em ferro em rochas que surgiram há bilhões de anos revela que, no 
passado, o ambiente era aquoso e favorável à proliferação de microrganismos. (foto: Cortesia 
de Science/AAAS)  

 
Há exatos 10 anos, a sonda Opportunity pousou em Marte com o intuito de encontrar vestígios 

de água ou gelo no planeta vermelho. Estudo publicado na revista “Science” traz novidades sobre 

como a sonda identificou o mais antigo registro de um ambiente aquoso em solo marciano. 
 

 
http://www.sciencemag.org/content/343/6169/386 

 

http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2014/01/propicio-a-vida/image
http://www.sciencemag.org/content/343/6169/386
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Tudo começou quando a Órbita de Reconhecimento de Marte (MRO, na sigla em Inglês), 
sonda enviada pela NASA (agência espacial norte-americana) para explorar a superfície do planeta, 
detectou, na borda de uma cratera, a presença de argila rica em ferro. Batizada de Endeavour, tal 

cratera, com 22 quilômetros de diâmetro, é fruto do impacto de um asteroide ou cometa que teria 
atingido Marte há cerca de 3,7 bilhões de anos. 

Grotzinger: "Uma grande quantidade de água fluiu sobre essas rochas e carregou a maior 
parte do ferro solúvel ali presente, sendo mais um indício da presença de água no local.” 

A sonda Opportunity foi então enviada à borda da Endeavour e, durante 200 sóis (nome dado 

ao dia solar marciano), investigou a “Formação Matijevic”, grupo de rochas sedimentares que data de 
antes do surgimento da cratera. “Identificamos a presença de argila rica em ferro nessas rochas e, 
como esses minerais só se formam na presença de água, acreditamos que o ambiente teria sido 
aquoso e, consequentemente, habitável há bilhões de anos”, explica John Grotzinger, geólogo do 
Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech), nos Estados Unidos, e coautor do estudo. 

O pesquisador explica que o ferro presente na argila provém do basalto, rocha que se 
transforma em mineral argiloso por conta da erosão provocada por água corrente. “Curiosamente, 
outras rochas localizadas próximas à Formação de Matijevic apresentaram argila rica em alumínio e 
com pouco ferro”, pondera. “Nossa interpretação é que uma grande quantidade de água fluiu sobre 
essas rochas e carregou a maior parte do ferro solúvel ali presente, sendo mais um indício da 
presença de água no local.” 

De acordo com o estudo, as rochas ricas em ferro revelam um ambiente aquoso pouco ácido, 
sendo favorável à proliferação de microrganismos. “Durante os primeiros oito anos em Marte, a 
Opportunity havia registrado rochas ricas em sulfato, que caracterizam um ambiente aquoso muito 

ácido e inabitável”, diz Grotzinger. 
 

Diversidade de ambientes 

Além de complementar outros indícios de que o planeta vermelho pôde ter sido habitável, a 
pesquisa destaca as diferenças do ambiente aquoso antes e depois da formação da cratera 
Endeavour. Diferentemente de rochas formadas após o impacto, que, quando analisadas, mostraram 

ter sido banhadas por águas ácidas, as rochas da Formação Matijevic revelam que ali existiu um 
ambiente aquoso propício à vida. 

“Essa não é apenas mais uma descoberta de evidência de água em Marte, mas sim um 
retorno a um ambiente aquoso mais neutro e favorável à vida”, explica o coautor Raymond Arvidson, 
geólogo da Universidade de Saint Louis, nos Estados Unidos. 

Segundo Grotzinger, os achados da Opportunity indicam uma diversidade de ambientes no 
planeta vermelho. “Alguns eram favoráveis à vida, outros não. Entender esses ambientes, como 
mudaram e suas capacidades de preservar evidências sobre a vida será importante para guiar futuras 
pesquisas no planeta”, completa. 
 
 
 Lendo os trechos sublinhados, fica clara a “metáfora evolucionária” – Supõe-se aquilo que se 
pretende demonstrar. Tenta-se induzir que a presença de água líquida é garantia da existência de 
vida. Principalmente, nada se fala da atmosfera que deveria ter existido com suficiente pressão para 
que realmente pudesse haver água em estado líquido! Esta é uma omissão imperdoável que aponta 
para o “wishfull thinking” característico dos que aceitam (conscientemente ou não) a estrutura 
conceitual evolucionista! 
 De Olho nas Origens! Não deixe de lado sua capacidade crítica! 

 

http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2013/12/lar-doce-lago
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NOTÍCIAS 
 

“MUDANÇAS NAS LÍNGUAS” 
 
O “Ciência Hoje” on line, de 24 de Janeiro de 2014 veiculou o ensaio com o título acima, de 

autoria de Sírio Possenti, docente do Departamento de Linguística da UNICAMP, a qual 
transcrevemos a seguir por considerarmos ser de interesse geral para nossos leitores no contexto da 
controvérsia Criação vs. Evolução. 

 

       
Não há decadência de línguas; há apenas mudança. Talvez do tipo darwiniano, que, então, 

poderíamos chamar de „evolução‟, sem a conotação de „progresso‟. (montagem: Sofia Moutinho; 
imagem: Sxc.hu) 

 
É possível prever esses fenômenos (de mudanças nas línguas)? Ao discutir a questão, o 

linguista Sírio Possenti enfatiza dois aspectos: a origem da mudança é quase sempre popular; a nova 
forma passa a ser progressivamente empregada por gente mais culta.  
 

 
Na pintura de Aurélio Figueiredo, Caminha lê a carta a D. Manuel. O documento contém 

construções que, por razões sociais ou cognitivas, deixaram de ser usadas e sequer são lembradas. 
(Imagens: Wikimedia Commons – CC BY SA 3.0) 

 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/imagens/mudana03.jpg
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/mudancas-nas-linguas-1/image
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Na coluna passada [iniciada com o ensaio “Um Mito”, no “Ciência Hoje” on line em 

27/12/2013, transcrito na Revista Criacionista nº 90], falei do mito da língua perfeita e do fato de que 
as mudanças são, em geral, tratadas como decadência. É interessante detalhar um pouco essa 
avaliação, para ser mais justo. 

De fato, a mudança tratada como decadência é a mudança da qual se tem memória, ligada à 
variação, ou, dito de outra forma, relativa a construções que parecem desvios ou erros. Por exemplo, 
“se eu propor / fazer”, em vez de “propuser / fizer”. 

Mas ninguém se lembra de mudanças que ocorreram há mais tempo. Por exemplo, na Carta 
de Caminha está escrito que “neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra”. Hoje, não nos 
baseamos mais na divisão do tempo determinada por práticas religiosas (Matinas, Laudes, Vésperas 
etc.), o que implica mudança de valores sociais, nem empregamos construções sintáticas como 
“houvemos vista de terra” (diríamos “avistamos / vimos terra”). 

As mudanças que afetaram o verbo “haver” são, aliás, excelente exemplo. Como a escola 
confere grande valor ao uso existencial de “haver” (havia muitas pessoas), suas regras de 
concordância tornaram-se um lugar de avaliação do saber escolar: o verbo deve ser usado (condena-
se “ter” nessa função) e não deve ser flexionado. 

No entanto, é cada vez menos usado, sendo substituído pelo verbo “ter” (tinha muita gente 
nos rolês), que, curiosamente, é alvo das mesmas dúvidas em sua flexão (tinha / tinham muitas 
pessoas). O que se esquece (e ninguém reclama) é que o verbo “haver” já teve o sentido de „possuir‟, 
como em “Este Rey Lear nom ouue filho, mas ouue três filhas” (Este rei Lear não houve [teve] filho, 
mas houve [teve] três filhas). 

Na verdade, o próprio verbo “ter” está deixando de ser empregado na acepção „ser possuidor‟, 
sendo progressivamente substituído nesse sentido pelo verbo “possuir” (“o livro possui cinco capítulos 
/ a mãe possuía dois filhos”). Quase ninguém mais percebe esse fato, o que significa que a mudança 
já ocorreu. E ninguém reclama dela. Nas listas de erros, esse não aparece. 

Em suma: há mudanças. De algumas se reclama, porque estão à vista (ouve-se muito que 
“doem nos ouvidos”). De outras, não se reclama porque estão distantes, ora mais, ora menos. Ou 
seja: quem reclama de mudanças reclama numa língua que já mudou, só que ele/ela não sabe. 
 

Influência de fatores sociais e cognitivos 

A questão que propus é se uma mudança pode ser prevista. Recentemente, ganhou 
notoriedade um programa de busca proposto pelos pesquisadores Erez Aiden e Jean-Baptiste Michel 
no livro Uncharted: big data as a lens on human culture (algo como „O inexplorado: grande 

quantidade de dados como lente para exame da cultura humana‟). O sistema pode vasculhar 
documentos aos milhões e fazer algumas descobertas. 

 
 

Uma que mereceu destaque nas resenhas diz respeito aos verbos irregulares do Inglês. 
Pesquisadores contratados para a tarefa encontraram 177 verbos irregulares no chamado Old 
English, número que baixou para 145 no Middle English – a língua do escritor e filósofo inglês 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/um-mito
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Geoffrey Chaucer (1343-1400) – e para 98 no Inglês moderno. O que significa que, dentro de 
décadas (ou séculos), os verbos irregulares do inglês podem desaparecer. 

Mas nada é assim tão simples. A pesquisa revelou também que, dentre os verbos irregulares 
do Old English, os 12 mais frequentemente usados permaneceram irregulares, enquanto que 11 dos 
12 menos frequentemente usados sofreram a mudança. O resultado mostra que há fatores 
envolvidos na manutenção ou abandono de certas formas. Fatores sociais e cognitivos estão entre os 
mais relevantes. 

Um exemplo de fator social? Numa das resenhas surge um fato até curioso e de interpretação 
mais ou menos óbvia (não fica claro se está em Uncharted ou se é uma observação do resenhista 
Haywata Bray, do jornal The Boston Globe, pois o programa, Egram, pode ser acionado por qualquer 

um; um amigo o testou para verificar o volume de citações de determinados intelectuais modernos). 
Segundo se pode ler na resenha, a construção “The Unites States are” era mais frequente 

quando a Federação era “pensada” como uma coleção de estados. Já a construção “The United 
States is” passou a ser mais comum após a vitória da União na Guerra da Secessão. Trata-se de um 
fato histórico com uma banda cognitiva, como se pode ver. 

Os autores acham que descobriram que um processo como a evolução, no sentido 
darwiniano, pode ser confirmado nos campos histórico e cultural. Digamos que isso é bem velho. 
Fiquemos com o sistema de busca, que também se presta a brincadeiras. Por exemplo, Bill Clinton é 
mencionado tantas vezes quanto lettuce, duas vezes mais do que cucumber e mais ou menos a 
metade de tomato ... 

 
Duas coisas importantes 

Se não se pode prever o que vai mudar, no caso das línguas, talvez se possa ter alguma 
segurança sobre o que não vai mudar. Por exemplo: a queda da vogal final dos verbos latinos, 
quando aquela língua se tornou Português (simplificando muito), pode muito bem ser “prevista” 
depois, isto é, explicada: a vogal não é portadora de sentido, um dos critérios para haver mudança. 

Atualmente, sabemos que o “r” final também caiu na prática, no uso, embora se escreva (não 
muitas vezes nas mensagens no “Face”): de fato, dizemos amá, benzê, divertí. Explica-se, em parte: 
o “r” também não é portador de sentido; o que distingue amá de ama e benzê de benze é a sílaba 
acentuada (já divertí, infinitivo não se distingue de diverti passado, exceto pelo contexto ou pela 

construção sintática). 
Em toda essa questão da mudança, duas coisas são importantes: a) a origem da mudança é, 

em geral, popular; b) mais ou menos inconscientemente, ajudada por fatores internos à língua (como 
a posição e a função – ou a falta de função – do final dos verbos latinos), a forma nova, 
eventualmente dita errada, passa a ser progressivamente empregada por pessoas mais cultas. 

Muitas vezes, antes pelos jovens, depois pelos mais velhos (eventualmente os antigos 
jovens), com o tempo, ninguém mais lembra as formas antigas, exceto se for aos livros daquele 
tempo ou se ler escritores/jornalistas etc. mais antigos ou mais conservadores. 

Ou seja: não há mesmo decadência. Há apenas mudança. Talvez do tipo darwiniano, que, 
então, poderíamos chamar de “evolução”, sem a conotação de „progresso‟. 

 
Não deixa de ser interessante todo o malabarismo feito para o enquadramento dessa 

“decadência” como um processo darwinístico, aparentemente para acompanhar a “onda 
evolucionista” que varre os chamados meios cultos. Eis aí mais um dos paradoxos evolutivos – 
“decadência evolutiva”! 
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 
 

 
DVDs RECÉM-LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB 

 

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas 
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento. 

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual que pode ser acessada no site 
www.scb.org.br. 

 

COLEÇÃO “DE OLHO NAS ORIGENS” 

PRIMEIRO CONJUNTO TEMÁTICO  – DVD-001  

• O MILAGRE DAS ABELHAS 
• A MIGRAÇÃO DAS BORBOLETAS 
• LIBÉLULAS 
• VESPAS DE PAPEL 
• CASTORES 

• PÁSSAROS TECELÕES 
 

SEGUNDO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-002 

• INSETOS 
• CUPINS 
• ARANHAS 
• SALMÕES 

• CAMELOS 
 

TERCEIRO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-003 

• IMITAÇÃO E SEMELHANÇA  
• ESPLENDOR DOS MARES 
• VAGALUMES 
• PLANTAS CAÇADORAS 

 
QUARTO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-004 

• A ORIGEM DA VIDA 
• O PLANEJAMENTO DA CÉLULA 
• O REGISTRO FÓSSIL 
• O ENGANO DA EVOLUÇÃO 
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COLEÇÃO “DO ARARATE AO ARARIPE” 

 
• O DILÚVIO E A ARCA – DVD-005 

• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 1 – GEOPARK DO ARARIPE – DVD-006 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 2 - GEOLOGIA DILUVIALISTA – DVD-007 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 3 – CATASTROFISMO OU UNIFORMISMO – DVD-008 
 

 
 
 

COLEÇÃO “MARAVILHAS DA CRIAÇÃO” 
 

• A MARAVILHA DAS FORMIGAS – DVD-009 

• A MARAVILHA DAS AVES – DVD-010 
• A MARAVILHA DAS SEMENTES – DVD-011 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – I – DVD-012 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – II – DVD-013 
• A MARAVILHA DO ÁTOMO – DVD-014 

• A MARAVILHA DA RESPIRAÇÃO – DVD-015 
• A MARAVILHA DA VISÃO – DVD-016 
• A MARAVILHA DA CÉLULA – DVD-017 
• A MARAVILHA DO OLFATO E DO PALADAR – DVD-018 
• A MARAVILHA DO SISTEMA IMUNOLÓGICO – DVD-019 

• A MARAVILHA DA GESTAÇÃO – DVD-020 
 

 
 
 

PUBLICAÇÕES 

 
A partir do mês de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu 

site www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 
 
Neste mês de fevereiro estará sendo colocado em promoção o livro: “Como Ensinar a 

seus Filhos a Harmonia entre o Criacionismo e a Ciência”, de autoria de Bill Parks. 
 

Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
Lembramos, que todos os DVDs recém lançados estão em promoção. Atente para as 

ofertas promocionais de lançamento dessas novas edições de nossos vídeos, acessando a 
Loja Virtual em nosso site. 

http://www.scb.org.br/
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ENCONTROS SEMANAIS 

 
Informamos que continuarão no decorrer de 2014 os Encontros Semanais realizados no 

Centro Cultural da SCB. A programação traçada inclui a exibição de vídeos de caráter histórico e 

científico seguida de uma sessão de análise e discussão dos assuntos expostos, com destaque para 

as mensagens subliminares normalmente neles contidas em conformidade com as estruturas 

conceituais adotadas pelos produtores.  

A ideia que se tem é incentivar nesses Encontros a postura crítica diante de informações 

divulgadas pela mídia e pelos meios de comunicação como sendo verdades absolutas. 

A enquete efetuada junto a nossos amigos interessados na participação desses Encontros 

Semanais quanto ao melhor dia da semana para a sua realização mostrou a preferência maciça para 

os sábados, às 20 horas. Continuarão, assim, os mesmos dia e horário para a realização desses 

Encontros. 

Esperamos neste ano ter nos Encontros maior presença de palestrantes convidados para 

exporem temas de sua área de especialização relacionados com a controvérsia entre Criação e 

Evolução. Por essa razão, devido à necessidade de flexibilidade na programação dos Encontros, 

serão dadas informações sobre o tema de cada sábado a quem solicitar pelo telefone (61) 3468-3892 

ou pelo e-mail da Sociedade Criacionista Brasileira (scb@scb.org.br), a partir da 4ª feira que 

antecede o sábado do Encontro.  

Como o afluxo de pessoas interessadas nesses Encontros tem aumentado significativamente, 

aconselhamos a nossos amigos interessados em participar deles que nos confirmem 

antecipadamente sua presença, mediante contato telefônico através do número acima indicado. 

 

Auditório do Centro Cultural da SCB 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 

A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à data do 
vencimento de sua anuidade, cada associado receberá um e-mail relembrando essa data para saldar 
o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 2013, 
poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB discriminada 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 Falem conosco: 
 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 

Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: 
 Sociedade Criacionista Brasileira. 

 
Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com 

o seu apoio financeiro. 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

